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Bosque do Mosteiro - A chance de viver e morar bem
Belo Horizonte experimentou um vertiginoso crescimento a partir da década de 60, com o êxodo rural e a ocupação desordenada das encostas e áreas verdes. Mas ainda é possível encontrar aquela "cidade jardim" e morar junto a uma reserva natural, bem na zona sul da cidade, ao lado do Mosteiro Beneditino e de toda a estrutura comercial do Luxemburgo.
Trata-se do condomínio Bosque do Mosteiro, um condomínio fechado da Construtora Canopus e Grupo Asamar, que conseguiram reunir as exigências de morar bem e de preservação ambiental. O empreendimento está sendo construído em uma área de 10.000 m2, dos quais apenas 2.800 m2 são ocupados pela construção. O restante é área livre verde e de lazer incluindo um parque, com uma reserva ambiental perene, de 4.500 m2.
"A idéia que sempre norteou o nosso projeto foi a compatibilização do desenvolvimento sustentável com a manutenção da qualidade de vida", ressalta Lucas Mattos, diretor da Canopus.
Parceria 

A união de dois grandes grupos mineiros foi um dos alicerces para a concretização do projeto do Bosque do Mosteiro, somando solidez e experiência à sua concepção. A Canopus atua no mercado imobiliário há 27 anos e tem presença marcante na construção de edifícios residenciais e comerciais de luxo na zona nobre de Belo Horizonte. Além da tradição, a construtora se destaca pelo sólido patrimônio que garante o seu próprio sistema de financiamento.
Do outro lado do empreeendimento está o grupo Asamar, estabelecido há 66 anos e atuando, desde então, em mineração, construção pesada, indústria, transporte, reflorestamento, distribuição de combustíveis e incorporação imobiliária em todo o país. Estão atualmente ligadas ao grupo mais de 20 empresas com patrimônio de R$ 260 milhões.
"A parceria destes dois grupos fortes dá ao empreendimento Bosque do Mosteiro a solidez e a segurança exigidas hoje no mercado, pelo consumidor, que necessita de garantias concretas em seus investimentos", avalia Alberto Luiz Soares, diretor da Asamar.
O empreendimento 

A imensa área verde, o projeto e as características do condomínio irão proporcionar ao futuro morador uma qualidade de vida e de moradia privilegiadas em uma cidade com mais de 2 milhões de habitantes. "Este, com certeza, é um único e último produto disponível no mercado imobiliário de Belo Horizonte, com as vantagens da proximidade da área central e a segurança e a tranquilidade próprias dos condomínios fechados", assinalam os diretores da Canopus e da Asamar.
São duas as opções para os clientes. A primeira, apartamentos de 164 m2, quatro quartos, duas suítes, salão para três ambientes, lavabo, varanda, banho, copa/cozinha, área de serviço e dependência completa de empregada. Na 2a opção, os apartamentos também são de 04 quartos, com 147 m2. O acabamento de ambos segue a qualidade padrão dos empreendedores: granito, tábua corrida, e armários forrados e divididos em todos os quartos e na área de circulação. As fachadas são revestidas em granito, cristais, mármore, cerâmica e esquadrias de alumínio, na cor bronze.
Para que o cliente possa ter a idéia exata do espaço e de qualidade das unidades, além de um apartamento decorado montado ao lado do empreendimento, há ainda disponível uma maquete humanizada de toda a área do condomínio, instalada no estande de vendas à rua Luís Soares da Rocha, 460 - Luxemburgo. O condomínio irá dispor ainda de três salões de festas, piscinas, quadras, playground, trilhas para caminhadas, churrasqueira, estacionamento para visitantes e toda a segurança própria dos condomínios fechados.
O preço dos apartamentos tipo variam de R$217 mil a R$290 mil. As obras estão adiantadas e em ritmo acelerado. O prazo de entrega é garantido pela Canopus e pela Asamar.
